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ÍNDICE DE ÁREA FOLIAR E TRANSMISSIVIDADE DA RADIAÇÃO FOTOSSINTETICAMENTE ATIVA COMO INDICADORES DA DINÂMICA DE COPA DO CLONE DE Eucalyptus grandis SUBMETIDO A DESBASTE. 
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A dinâmica de copa de plantas de clone de Eucalyptus grandis submetidas a desrama artificial e posterior desbaste, foi estudada através da análise do índice de área foliar (IAF) e transmissividade da radiação fotossinteticamente ativa (t%). O experimento foi constituído de seis tratamentos, com três repetições, combinando diferentes intensidades de desrama (altura de remoção dos galhos a partir do solo) e freqüência (número de intervenções necessárias para atingir 3 m de altura livre de galhos na planta), com a primeira intervenção iniciando aos 16 e 20 meses de idade. Aos 55 meses de idade foi aplicado desbaste, sendo removidos 35% do número total de árvores em cada parcela. Não foi verificada diferença significativa de t% e IAF aos 55, 61 e 68 meses de idade, ao nível de 5% de probabilidade, entre os tratamentos de desrama artificial, independente da primeira intervenção de desrama. O IAF apresentou valor médio de 2,78 aos 55 meses de idade, reduzindo para 2,00 logo após a realização do desbaste. Aos 61 meses de idade foi observado aumento do IAF para 2,91, aos 68 meses de idade, para 3,06. O IAF, aos 68 meses de idade, da área não desbastada foi 26,53% mais elevado que na área não desbastada, indicando não ter havido sua recomposição total. A transmissividade da radiação fotossinteticamente ativa aos 55 meses de idade, antes da realização do desbaste, foi de 11,96%, sendo que após a aplicação do desbaste foi de 22,74%, um acréscimo de 47,40%. Aos 68 meses de idade foi observada redução de t% de 22,74% para 16,76% indicando estar havendo recomposição de copa. Os resultados mostram que o clone estudado apresenta elevada capacidade de recomposição de copa após aplicação de desbaste e que os parâmetros de copa estudados auxiliam no entendimento das respostas das plantas às técnicas de manejo. (CNPq) 
